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Generosas declaraciones de un militar español 
—¿Cree V. que una res

tauración aplazaría la incor
poración de los militares re
publicanos? 

—La Monarquía significa 
la liquidación de la guerra 
civii. Lea usted, sino, las 
declaraciones de los pro
hombres monárquicos. 

Nuestra incorporación a 
la vida activa ocurrirá el 
mismo día que se derrumbe 
el régimen de Franco. 

—Y cuando esto ocurra, 
¿qué actitud adoptarán los 
militares republicanos? 

— De extrema compren
sión. Para no sembrar la si
miente de otra guerra civil, 
volveremos con los brazos 
abiertos y a excepción de 
los responsables directos de 
la criminal guerra que en
sangrentó España, todos po
drán vivir bajo nuestra ban
dera de paz y concordia. 

—Cree usted que podrán 

mantenerse con las gradua
ciones actuales? 

—No, desde luego, ni na
die creo que lo pretenda. 
Todos tenemos que volver 
á nuestra situación anterior 
a la guerra. Los ascensos 
ganados en la civil nos mo
lestan a todos; sin embargo. 
pocas variaciones ocurrirán 
dadas las bajas habidas. • 
. —¿Y los civiles que alcan
zaron graduación militar? 

—Si no admitimos los as
censos de guerra, menos 
los grados de quienes cum
plían un papel transitorio y 
movidos solamente por el 
ideal. 

—¿Y el problema de los 
comisarios? 

—No habrá tal problema 
El comisariado no será es
tablecido. « 
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Con un emotivo acto se despidió al General Vicente 
Rojo en la Federación dé Sociedades Gallegas 
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día m a r t e s 29, en la F » d t r » -
1 c i e n d t S o c i e d a d e s G a l l e g a s . M 

c e l e b r ó u n a c t o i m p r o v i a a d o fiara 
n o p o r e l l o m e n o a c o n c u r r i d a , m o 
neo e m o t i v a y m e n e a Mana d a f e r 
v o r r e p u b l i c a n o y de p a t r i ó t i c a a i 
p r e s i ó n d e u n i d a d . 

E l g e n e r a l d e n V i c e n t e R o j a as 
m a n c h a a B O N v i * p a r a h a c e r a s c a r 
g o de la c á t e d r a da " H i s t o r i a y 
• 'te m i l i t a r " de <a A c a d e m i a d e 
G u e r r a de a q u e l p a t a y s h a m o v i ó 

p u n n u m e r o s o g r u p o de a m i g o s d « l 
G e n e r a l R o j o y a los m i l i t a r e s p r o 
f e s i o n a l e s del E j é r c i t o R e p u b l i c a n o 
E s p a ñ o l , e x i l a d o s e n - B u e n o » A i r e e 
a c o n c e r t a r u n a d e a p e d l d a i n t i m a 
r e s p e t a n d o l o s d e s e o s d e l g e n e r a 
Q u e q u e r í a e v i t a r el h o m e n a j e p u 
b l i c o y a d a p t á n d o l e a la p r e m u r a 
i m p u e s t a p o r tas c i r c u n s t a n c i a . • • 

L q F e d e r a c i ó n de Sdes- G a l l e g a s 
d l ó f o r m a m a t e r i a l a este a c t a e n 
s u n u e v a s e d e p r o p i a y e n e l l a •« 
c o n g r e g a r o n m » s de d o s c i e n t o e r e 
p u b l i c a n o s a m i g o e d e l • p r e s t i g i o s o 
j e f e . U n a s h o r a s de t i e m p o p a r a 
a v i s a r s e b a s t a r o n p a r a c o n g r e g a r 
a t a n n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . 

| n n o m b r e de la F e d e r a c i ó n g 
4 * lea a m i g o s d e l g e n e r a l a l l í p r e 
g a n t e s o f r e c i ó la d e m o s t r a c i ó n s u 
s e c r e t a n o G e n e r a l d o n G e r a r d o 
D l a t , q u i e n s o b r i a m e n t e . d e s t a c 6 
l t p e r s o n a l i d a d e j e m p l a r de d e n 
V i c e n t e R o j o , él p a p e ' de ios g a ' l e -
g o s y de t o d a s l a s n a c i o n a l i d a d e s 
h i s p a n a * en la l u c h a a c t ú a ' y 
" o f r e c i ó el e s f u e r z o de t o d o s los p a 
t r i o t a s « a p a ñ ó l e s p a r a ia g r a n e m 
p r e s a de la l i b e r a c i ó n n a c i o n a l p e r 
al c a m i n o de la u n i d a d p a t r i ó t i c a 
de t o d o s ios p u e b l o s de E s p a ñ a " . 

E l G e n e r a l M a r t i n c x M o n j e , e n 
n o m b r e de o í h e r m a n o s de a r m a s 
d e l e j é r c i t o de 'a R e p ú b l i c a E s p a 
l e l a e x p l i c o la c o i n c i d e n c i a d e l h o 
m e n a j e de los a m i g o s c i v i l e s c o n » ' 
ée los c o m p a n e r o s p r o f e s i o n a l e s , 
d e c l a r a n d o : "que f u e la v o l u n t a d 
de l e s m i l i t a r e s u n i r s u a c t o a l que 
se d s s a r r o l l a b a "en la F e d e r a c i ó n ' - , 

l u e g o , e o n v w i b l e e m o c i ó n , se 
r e f i r i ó a l g r a n J e f e , a l d o l e r de E s -
p a n a y a l a u n i ó n n a c i o n a l ; c e r r ó > 
su i n t e r v e n c i ó n d e c l a r a n d o - , "que 
i u v i e j a c a p a d a l e a l y l a s de sus 
c a m a r a d e s e s t a b a n p r e s t a a p a r a 
a c o m p a ñ a r la v i c t o r i o s a e s p a d a d e l 
G e n e r a l R e j o en la f e s t a l i b e r t a d o 
r a ate la P a t r i a " . 

•l G e n e r a l R o j o d i j o , d e s p u é s , 
u n a a s e n t i d a s p a l a V a a q u e el a u d i 
t o r i o i n t e r r u m p i ó m u c h a s v e c e s 
eon c e r r a d o » a p l a u s o » . Se. r e f i r i ó el 
( e n e r a l a. t u a l e j a m i e n t o m o m e n 
t á n e o de B u e n o » A i r e a q u e l l a m ó : 
" c o r t e a u a c n c l a que n a i m p l i c a b a 
d i s t a n c i a " y .que "se- m o t v a b a en 

íes q u e s i e m p r e r e c h a z a b a y a l 
a g r a d a o e n q u e r e c i b i ó e s a d e s p e d i 
da f o r z a d o p o r el s i n c e r o i n s i s t i r 
de u n g r u p o de g r a n d e s a m i g o s , 
m u y c a r o s y de s u s c o m p a ñ e r o » de 
a r m a s ; c e r r o s u i n t e r v e n c i ó n c o n 
u n f e r v o r o s o l l a m a d o 4 la u n i d a d 
de t o d o s los e s p a ñ o l e e p a t r i o t a s p » \ 
r « r e s c a t a r la p a t r i a y s e r d i g n o s 
d e s u g l o r i o s o p a s a d o y isa s u g l o 
r i o s o f u t u r o , d i c i e n d o , e n t r e o t r a s 
I n s p i r a d o s f r a s e s : " t e n e m o s q u e 
a p r e n d e r ' a g u a r d a r t o d o lo p e q u e 
ñ o y s i n v a l o r q u e es lo q u e n o s 
s e p a r a , y h a l l a r y m o s t r a r t o d o lo 
g r a n d e que n o s u n e " : " t e n e m o s q u e 
a p r e n d e i de n u e s t r o : p r o p i o s e j e m -

n u e e t r o p o r v e n i r " . U n a e v a x l ó n y 
u n i v i v a t i G e n e r a l R e j a ! « e r r a r o n 
t r a c t o p a t r i ó t e » » de deapeallda. 

M i n u t o » d e s p u é s , e l g e n e r a l . 

E d u a r d o B l a n c o A m o r , A n t o n i o 
P o u s a , E. L a m a ! , M a n u e l B r e a ; 
José' C a s e s ; E d u a r d o F e r n á n d e z ; 
M a r í a J e s ú s L e q u e r i c a ; F e r n a n d o 

U n a s p e c t o de ios a s i s t e n t e s 

a c o m p a ñ a d o p e r loe c o n c u r r e n t e s 
a b a n d o n ó l a * • a-, de la F e d e r a c i ó n 
q u e d a n d o i ; , c •••?•«! J o de s u s a m i 
g o s p - r s o n s l e s y de s u s c a m a r a d e s 
d o a r m a s . 

E n t r e los a f t t e M e : • d i c h o a e - * 
t e . r e c o r d a m o s h a b e r v i s t o a l o t 
u g u i e n t t s c o m p a t r i o t a s : 

C o r o n e l F r a n c i s c o G a U n ; S e b a t -

V e c i n o ; S a t a d i n a C r u z de S e o a n e , 
D r . A . V a ' i e n t e ; C o r . u : , ' J ^ n l r O r -
t ' i . J . P é r e z ; B i d ó n C h a n a l ; T o m á s 
F e r n á n d e z ; A l f o n s o F e r n á n d e i 
P r o l ; L u i s G u e d e ; C o m a n d a n t e A r -
b e s ; T t e . C o r o n e l R u b i o ; C o m a n 
d a n t e C o n d e ; C o m a n d a n t e G u i l l a -
m o n ; T t e . C o r o n e l O l e a ; J o s é L a -
b i n ; D e l e g a d » d e la 
t ü a d e j E s p a f t c l e s : 

H A G A M O S L L E G A R N U E S T R O T R I B U T O 
DE R E C O N O C I M I E N T O Y A D M I R A C I Ó N 

A L O S H É R O E S V I C T O R I O S O S 
DE S T A L I N G R A D O 

Como aprecian los Pueblos Soviéticos 
la Ayuda que Reciben 

DE V I C T O R I A M A S C O M P L E T A V E X T R A O R D I N A R I A O E L A 
g u e r r a , c a l i f i c a n l o s c o m u n i c a d o s de p r e n s a t a l i b e r a c i ó n d t B t a * 

l i n g r a d o y e l t o t a l a n i q u i l a m i e n t o « V loe b a r b a r e a q u e d u r a n t e t a n t a 
t i e m p o la t u v i e r e n s i t i a d a ^ fc'í» "•* de S t a l t n g r a d o . q u e f u é d u r a n t e 
m s e o a de a n g u s t i a v * - - "'0 - * «•-
v a j l a m o M t l e r l a * -
la b e r b a r l * Q 
I T S p u e b l 
c i e n , a 
v i c t » H i 
r ¿ e l « T 
def r * 
pafl. k J 

C a b e J ' O - ' J . F G * ! á n J . M F r o n t e r a , E B i a n c o - A m o r G M D f a x 

•a n e c e s i d a d de h a l l a r u n c a m p o 
m e j o r d t a c t i v i d a d c a r a ¿l y p a r a 
sus h i j o s " m á s a d e l a n t e a Su cr> 
t e ñ e p e r t o n a i f í e n t e a l o : h o m e n a -

pios y de los d t t o d o s l o t días que 
los e i p a ñ o l e * , d i s p c n o i n o t o m o ) 
n a d a y q u e j u n t o s s o m o s la n a e i o -
i .' 1 í i s m i s m a y la s e g u n d a d de 

• 
De la V. G. T. de España 

Ha Muerto un r-' 
! o H v i 9 

, Rojo a

 e l l l M ^ r r " 

Camarada 
L a d e f e n s a 

r>vi 
5 * 

La 
ce» 

t u d . L a g e s t a h e r o i c a de loa d e f e n 
t u r e s de S ' - a i i n g r a d o , eo u n h u e s o 

. i t a a v e s a d o e n la g a r g a n t a de H ¡ 
t i e r , a l q u e n o p u e d e t r a g a r n i 
l a r g a r ; y ' t e r m i n a r a e n c o n s e c u e n -
¿:\ p o r a s f i x i a r l e . 

P e r c h * p u e d o « « n V a r d . i . 
f e n s a d e S t a l l n g r a d o , etn h a b l a r de 

a d e f e n s a de M a d r i d . E n I » » ae 
— t r< - - « . R O Í ^nsores de S t a l l ñ g r á t f o , v i v » p e r -
Sa**1* Ĵe»** a n e n t e m e n t e el e o p l r i t u d e les de-

l « c X u o r t C ' r v 6 n  A \ l de la c a p i t a l d e •¿•paña.. 

23? d e \5V r " d e f e n s o r e s d e S t a l l n g r a d o , e n 
; o o t * ' " \ * . c « ^* 'o q u e n o d e b e h a b e r n i n g ú n 

•'s 

E l g e n s r a ! V i c e n t e R o j o h a c i e n d o u s o ! * ^ Q l i M B ^ ^ r ' J S R T _ ^ ^ e o ^ ° S 

c > « JP 
e\ 

t i á n Z a p i r a i n : C o n M u ñ o x ; T t e - co 
r o n e l P w p a r e l l i ; A n t ó n C a t i r o C o -
n*nd « « a f j L i f M i n u y C'» C a b e 
G i ó r l » y * t i r a . ; C o m a n d a n t e P é r e z 
D u e f t » ; Q r a l . M a r t í n e z M o n j e : D r 
J u l i á n M o r e n » : J o s é B l a n c o A m o r . 

P a l a c i o . 

0 / > ^ 
*fu c q j j m e -

'// * ' eus l e j a n o » 
:'0 p r e n d e n q u e 

j i p e q u e t a m < 
g i g a n t e s c a e i -

h u m a n i d a d es* 

F r o n t e r a , A Palacio".* Í <V/ 
G e r p e ; A D ' a x ; A l f r o d , V S A ? ^ 
L u i s B a u t i s t a J u a n ü a r r e c e s , POH 
' a r d o M . D i a i ; J u l i » V i v a s y S r » . , ^ 
y m u c h o s etr<»s c o m p a t r i o t a » c u y o » 
n o m b r e s n o » es ¡ m p o s i b l t r e c o r d a r . 

'/). ' '^y ''-» r n b a t e — d i c e u n a 
' « 'C* t . -ja t n l a s p r i m e r a s 

' p r o y e c t . l e s e s t a l l a * 
' é q u e a u x i l i a r a l » t 

p U ¿ r a t o , m u y d u l c e . *** 

* l e j a n o » a m i g o s d * y l * 

40»°; •» 
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» « 0 ' « » " E L O M I v > » „ 1 »> Í J V i w » 
<• Q U I L M E 5 -

i#l q u , « l e n t a c o r r e r p o r t u l 
u n h i l « d e e a n g r e r t p u b l i -

q u e n o a c u d a c o p c u a y u d a , 
m u c h a , a e n g r o s a r ta coleé
is c i n c o m i l l o n e s q u e d e s e a n 

™ «-un n o P * r , 0 "?ua 'a a y u d a 
' :

e T i f l e n s i , s i n o p o r lo q u e s i g -
" l ^ f O , ' •• V e s t i m u l ó , .*ue» t o d o » • » -
V* ^ ^ ¿ M e los d e f e n s o r e s de S t a -
\i Ae ^ * t t B J » - n o • o t a m * n t * * • * * » d e r 

t e n d i e n d o s u s u e l e p a t r i o , s i o o 
t a m b i é n t e d a s laa p a t r i a s e s c l a v t s a -
d a s , e n t r e e H a t la n u e s t r a : N u e s 
t r a q u e r i d a . E s p a ñ a : 
-.'. L o s d^f s n n e r e » d e S t a l i r ^ r a d o 
c o n s u i f t a g n i f l c a r e s i e t s n c i a que 
t i e n e a s o m b r a d » al m u n d o e s t á n 
f e n d t c n d f a los v a s c o » e o n s u e s t a 
t u t o y sus c o s t u m b r e s , e s t á n d e f e n 
d i e n d o a ' C a t a l u ñ a c o n s u i d i o m a y 
u i I n d u s t r i a s , e s t á n d e f e n d i e n d o a 
A n d a l u c í a con sus o l i v a r e s , sus 
j a r d l n e t y s u c a n t e j o n d o r e s t á n d e 
f e n d i e n d o a C a s t i l l a e o n sus v i ñ a s 
y sus t r i g o » , c i t a n d e f e n d i e n d o a 

tu Í J 3 tes**-; 

» s n * ^ ? A « É f a 8 5 ! 
!A Y 
1CA 

e\ I * * 
r e j a " " „ , d« 
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J U E G O S — S O R P R E S A 
C O N C U R S O S 
R E I N A D E L A F I E S T A 
B A I L E S P O P U L A R E S 
C O N J U N T O S d e A c o r d e o n e s , G u i t a r r a s , 

C a n t o r e s p o p u l a r e s i n t e r p r e t a r á n e l a t a r 
d e c e r C a c t o s y B a i l e s R e g i o n a l e s E s p a ñ o -

T O D O S L O S E S P A Ñ O L E S 
L A FA-LAN G E 

l e s : A n d a l u c i a - C a l i c i a - C a s t ¡ H a - C a t a l u f i a -
V a s c o n i a . S e x t e t o d e C a i t a " L a F l o r d e 
Galicia'.. 

B U F F E T - P A R R I L L A a p r e c i o * p o p u l a r e s 
A I R E • S O M B R A . . A L E G R Í A . U N I D A D 

y D E M O C R A C I A . 

E N T R A D A A L R E C R E O 
D a m a s . , $ 0 . 4 0 
C a b a l l e r o s ü . T u 
M e n o r e s d e 12 a n o s G r a t i s 

C A M I Ó N E N C A D A B A R R I O I M P O R T A N T E 

M a y o r e s . . . . . . . . . . . s o 60 
M e n o r e s d e 14 aftos • , , 0 . 3 0 

E n t r a d a s » n . v e n t a e n U r n a 236. 
C a d . y B e l s r p n o 4V7, A v e l l a a e d A 

GRAN ESPECTÁCULO 
CAMPESTRE 

C O M I S I Ó N O R G A N I Z A D O R A 

G r u p e e B t A m i g o s de 
E S P A Ñ O L : A v e l l a n e d a pw* 
G e n i E e t e - G e r i i O e » ; 
p e y a • L a n ü t O a t t » • L » 
• V a l e n t í n A l s l n » • B é n r i » 
m e d i o s ée E s c a l a d a - L « . 
Z a m o r a - T é m p e r l e y • E n t r 
D o c k S u r - S a r a n d í '. V i l l a 
n i c a • Q u l f m e s • W M d e • Oí 
d e l T r a n s p o r t e . F á b r i c a s y t 
g o r i f i c o t , etc. S e c r e t a r i a : B e l g í 
n » 417, u T 22-4315, A v e l l a n e d . 

L a C o m i s i ó n O r g a m z a d r - r a ge*-
• t o n a la p r e s e n c i a e n e s t a f i e s t a 
d e las p e r f o h a l i d a d e s a r ( e n t i n a s y 

' r ^ p e A n l e t » . g ' j ; n n ( f - D a n Á n g e l 
O s s d ' i o y G a l l a r d o , r x E m b a j a d o r -
d e la R e p ú b l i c a L s p a f i o l o , 8 r . G e -
c a r d o Dfaa. S e c r e t a r i o d " la í > -
d e r a c i ó n de S o c i e d a d e s G a l l r c a ^ : 
d o n A u g u s t o B a r c i a , D r . M o r a 
G u a r n i s t e ' B x - C 6 n f u l d e l a f t e p ú -
h l i c a E s p i n ó l a ; S r . A l f o n s o R. 
C a s t t l a o , K x D i p u t a d o a C o r f s 

/ d e 1» R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a : S r . R i 
c a r d o B a e s a , E s c r i t o r ; y l o » p r e -

. « i d e n r c s y s e c r e t a r i o t d e l a s $ o -
c i e d a d * y R e g i o n a l e s E s p a ñ o l a - ; 
a s i s t t i á n a e s t a g r a n f i e s t a de 
U n i d a d N a c i o n a l : S r a . M a r í a T e 
r e s a L e e n , E x i m i a E s c r i t o r a E s 
p a ñ o l a . p>. L u i s C a b e G l o r i a , E x -
G o b e r n a d o r C i v i l d é l a R e p ú b l i c a 
E s p a ñ o l a : S r . E d u a r d o B l a n c o -
A m o r , F V C ó n s u l d e I » R e p ú b l i c a 
E s p a ñ o l a : S r . J o s é L a v l n E o h e b a -
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